
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Judas a Apocalipse 6 
 

01/10/07 Segunda-feira: Falsos mestres 
Judas 1-25 
Falando duramente contra os falsos mestres, Judas diz que eles “entraram pelo 
caminho de Caim, e foram levados pelo engano do prêmio de Balaão, e pereceram 
na contradição de Coré”. O que quer isso dizer? 

02/10/07 Terça-feira: Três perguntas 
Apocalipse 1:1-20 
Três perguntas: Como Jesus voltará? Quais os títulos aplicados a Jesus neste 
texto? O que representam os sete castiçais e as sete estrelas da visão de João? 

03/10/07 Quarta-feira: Prós e contras 
Apocalipse 2:1-29 
Faça uma tabela com o nome das igrejas, o que Jesus aponta como bom nelas, o 
que Jesus aponta como mau, o que Jesus avisa que vai ocorrer e o que ele promete 
ao que vencer. 

04/10/07 Quinta-feira: Prós e contras 2 
Apocalipse 3:1-22 
Faça uma tabela com o nome das igrejas, o que Jesus aponta como bom nelas, o 
que Jesus aponta como mau, o que Jesus avisa que vai ocorrer e o que ele promete 
ao que vencer. 

05/10/07 Sexta-feira: Coroas aos pés de Deus 
Apocalipse 4:1-11 
João viu vinte quatro anciãos que estavam assentados sobre tronos ao redor do 
trono de Deus. Esses anciãos, cada vez que os quatro animais adoravam, se 
prostravam e lançavam suas coroas aos pés de Deus. Procure interpretar essa ação 
repetida dos anciãos. 

06/10/07 Sábado: O livro e o cordeiro 
Apocalipse 5:1-14 
João viu um livro selado com sete selos e que não podia ser aberto nem lido por 
ninguém, pois não se achava ninguém digno para isso. Então chega o único apto 
para a tarefa: Jesus. Todos os habitantes do céu então o adoram. Interprete esta 
passagem. 

07/10/07 Domingo: Mártires 
Apocalipse 6:1-17 
João viu as almas dos mártires debaixo do altar de Deus. Embora esses mártires 
estivessem clamando por justiça, foi-lhes dito que repousassem um pouco ainda até 
que se completasse o número dos que haviam de ser mortos como eles foram. O 
que entendemos com isso? 

“Está alguém entre vós aflito? Ore!” Tiago 5:13 
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COMO ESTÁ O COPO D´ÁGUA? 
 
Um copo com 50% de água está quase cheio ou quase vazio? Depende do 
entendimento de quem o olha! E é assim em quase todas as situações da vida. Os 
nossos olhos determinam em grande parte a nossa atitude diante das situações. 
Com "os nossos olhos" eu quero dizer a maneira como enxergamos os fatos, a 
maneira como encaramos as situações. Sim, a nossa atitude diante de qualquer 
fato determina em muito o que virá depois disso. Se encararmos qualquer situação 
sem fé, desanimados e entregues, é quase certo que não prosperaremos. Mesmo 
que Deus esteja ao nosso lado, expressamente dando ordens de vitória. Não foi 
assim com o povo de Israel? 
 
Sim, foi isso o que aconteceu quando Moisés mandou 12 espias olharem a terra 
prometida. A terra era a mesma, os inimigos eram os mesmos, a capacidade do 
povo era uma só, mas 10 espias escolheram murmurar e não confiar em Deus. 
Eles preferiram fazer uma lista dos motivos pelos quais eles NÃO herdariam o 
bem, mas sim o mal. Fizeram a lista da potência dos inimigos, da sua altura, do 
seu número, da sua capacidade de combate, das suas armas, etc. E fizeram outra 
lista de como eles mesmos e todo o povo de Deus eram apenas como gafanhotos 
diante deles, como eles eram poucos, fracos, insuficientes, etc. E esqueceram 
completamente de Deus. Onde entrou Deus nisso? Em lugar algum. Mas 2 espias 
se lembraram de Deus. Eles tiveram fé e não murmuraram, mas confessaram a 
palavra de Deus e deram glória ao Deus do céu, afirmando que Ele lhes daria a 
vitória. Uma mesma situação, uma mesma condição de combate, mas duas 
atitudes de coração e, portanto, dois resultados diferentes.  
 
Para os murmuradores, de nada adiantou todos os milagres que foram mostrados 
ao povo no Egito, a passagem pelo meio do mar, o envio diário do maná, a glória 
de Deus revelada no alto do monte Sinai. Tudo isso foi esquecido diante de uma 
situação de combate. O resultado? Não entraram na terra prometida, mas ficaram 
andando pelo deserto por 40 anos, até que todos eles morressem.  
 
Como Josué e Calebe não eram "esquecidos", mas se lembraram de Deus, 
resolveram confiar nele. E eles também andaram por 40 anos no deserto, sofrendo 
com o povo de Deus, mas entraram na terra com a mesma vitalidade de quando a 
espiaram. Sim, eles não envelheceram. Calebe disse a Josué: "E agora eis que o 
Senhor me conservou em vida, como disse; quarenta e cinco anos há agora, desde 



que o Senhor falou esta palavra a Moisés, andando Israel ainda no deserto; e 
agora eis que já hoje sou da idade de oitenta e cinco anos. E ainda hoje estou tão 
forte como no dia em que Moisés me enviou; qual a minha força então era, tal é 
agora a minha força, para a guerra, e para sair e para entrar" (Josué 14:10-11). 
Sim, como as roupas dos israelitas não envelheceram nem se rasgaram, e como 
os seus sapatos se preservaram, assim também Josué e Calebe não 
envelheceram. Deus os preservou para gozarem a vitória completa, na íntegra. 
Confie em Deus que ele pode lhe dar saúde e anos de vida para compensar o que 
o gafanhoto comeu. 
 
A Bíblia diz: "Esta é a vitória que vence o mundo: A nossa fé" (I João 5:4b) E é isso 
o que o Senhor espera de nós: confiança no seu nome! A Bíblia diz:  "Se te 
mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força é pequena" (Provérbios 24:10). 
Que quer isso dizer? Que teremos dificuldades aqui e ali, mas o que devemos 
fazer é não nos mostrarmos fracos, desanimados, desolados e entregues, mas 
confiantes ("Confiai nele, ó povo, em todos os tempos; derramai perante ele o 
vosso coração; Deus é o nosso refúgio" - Salmo 62:8), fortes ("Diga o fraco: Eu sou 
forte"- Joel 3:10) e corajosos ("Eia, subamos e possuamos a terra" - Números 
13:30).  
 
Todos nós passamos por várias situações de luta e contrariedade em uma ou outra 
área (ou em muitas áreas). Você pode mesmo estar passando por uma luta neste 
exato momento. Pode haver uma situação na sua vida que esteja preocupando 
você ou fazendo você tremer. O que fazer? Duas atitudes você pode assumir: 
Murmurar ou orar.  
 
"Cada um se farta de bem pelo fruto da sua boca; e o que as mãos do homem 
fizerem, isso ele receberá" (Provérbios 12:14). Sim, se você não murmura, mas ora 
e combate em oração, as coisas saem de forma diferente. Quando murmuramos, 
glorificamos o diabo e exaltamos a sua obra sobre a terra, dando a ele condições 
de continuar nos atacando mais e mais. E qualquer oração que fazemos fica 
impedida porque estamos murmurando ao mesmo tempo em que oramos, ou seja, 
a nossa oração não é perfeita e sincera, mas apenas religiosa. Tal oração não 
pode prosperar e está fadada ao fracasso. O que sai de sua boca durante a 
semana? O que os seus lábios anunciam a todo o momento? Você blasfema do 
salário, reclama do seu marido, fala mal da mulher, maldiz o chefe, murmura do 
seu emprego e das pessoas com as quais trabalha, arde de inveja dos outros e 
transborda nisso em palavras amargas? E depois ora a Deus que mude tudo? 
Arrependa-se primeiro e peça a Deus que você seja mudado! Se a fonte de água 
amarga não for fechada, ninguém (nem mesmo você) poderá se fartar dela. Tudo 
estará contaminado.  
 
Não estou aqui advogando a "confissão positiva", que diz que você determina as 
coisas na sua vida, que você precisa decretar isso e aquilo. É Deus quem 
determina tudo em nossas vidas, e às vezes Ele determina alguns vales no meio 
das montanhas (mas sempre redundarão em glória e louvor, em honra e graça). O 

que eu estou dizendo é que, se tivermos a "confissão negativa", se a nossa palavra 
for de falta de fé, não poderemos agradar a Deus, pois "sem fé é impossível 
agradar a Deus" (Hebreus 11:6). E sem fé, seremos derrotados sempre, pois "esta 
é a vitória que vence o mundo: A nossa fé" (I João 5:4b).  
 
E quero também lembrar que fé não é o que você vê. Se você vê uma situação 
favorável, se você vê chances e se o seu entendimento e avaliação são de que as 
perspectivas são boas, quero dizer que isso não é a fé da Bíblia. Esta é a fé 
natural, do mundo. A fé da Bíblia vai além e confia em Deus nas situações mais 
adversas. Sim, eu quero dizer que os inimigos de Israel na terra de Canaã eram 
realmente altos, fortes, valentes, vigorosos, experientes no combate. Josué e 
Calebe não fizeram uma avaliação errada dos inimigos ou acharam que poderiam 
desprezá-los. O que eles fizeram foi confiar em Deus apenas.  
 
Como tem sido a sua atitude diante das adversidades? O copo com 50% de água 
está quase cheio ou quase vazio? O que você tem falado com os seus lábios? 
Você tem confiado? Tem orado? Ou você tem murmurado? A Bíblia diz: "Pedi, e 
dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á." (Mateus 7:7). E diz 
também: "Nada tendes, porque não pedis" (Tiago 4:2b). 
 
Então, não murmure, mas ore! Não lamente, mas clame! Não se entregue, mas 
lute! Não fique dormindo, mas vigie! Se você é casado(a), e seu cônjuge é crente, 
ore com ele(a)! A oração pode muito em seus efeitos! Combata com toda a fé e 
coragem! Você não tem nada a perder se for mais crente. Só tem a ganhar! Deus 
abençoe a sua vida! 
 
Ricardo Nunes 
 
 
DEPENDO DE TI 

Por Bianca Fanti Menezes 
 
Senhor, quero te pedir perdão 
Sei que vivo num mundo de aflição 
Mas o Senhor me sustenta pela tua 
mão 
Confesso: é teu meu coração 
 
Sem ti nada sou 
Nada posso fazer sem tua autorização 
É bom de ti depender 
Sei que há lugar onde não posso ir 
Sem a tua direção 
Eu dependo de ti 

 
 
 
Dependo da tua unção 
Da tua proteção 
Dos teus dons 
Dependo por completo de ti 
 
O Senhor é o dono até da minha 
respiração 
Jesus, eu sei que a minha vida está nas 
tuas mãos 
Sim, tu és meu Deus, és meu Senhor 
És meu Deus, meu salvador 
 

 


